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Resumo tese/dissertação:
Este trabalho tem por objetivo contribuir para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem de ciências pro meio de estudos do papel das representações analógicas e modelos na construção e desconstrução de conhecimento sobre o conceito do Modelo Cinético Molecular para o estado gasoso da matéria. Para tanto, utiliza a Metodologia de Ensino com Analogia – MECA – para verificar a compreensão do conceito Cinético Molecular. A abordagem é qualitativa, sendo caracterizada como um estudo descritivo e exploratório. Para tal, realizamos observações de aulas de Química, aplicamos questionários e realizamos atividades empíricas com os discentes, seguidos por discussões sobre o tema. Participaram alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) da 1ª série do ensino médio. Os resultados e as análises foram registrados por meio de representações gráficas dos modelos e analogias estabelecidos, e por meio das anotações escritas. De uma forma geral, os resultados apresentaram concepções distintas a respeito do estado gasoso da matéria. As representações gráficas analógicas e modelos desenvolvidos pelos alunos passam a ser uma ferramenta de grande utilidade para o professor. O processo de ensino pode ser construído em cima das diferenças e semelhanças entre os modelos apresentados pelo professor e pelo educando. Consideramos que esse trabalho abre perspectivas de estudos sobre o papel das representações analógicas e modelos mentais, especialmente no ensino de Química e na Educação de Jovens e Adultos. 

